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Resumo 

O presente trabalho objetiva delinear as competências digitais necessárias para o uso dos Recursos Educacionais 

Abertos (REA), disponibilizados pela Universidade Virtual do Estado de São Paulo, voltados aos graduandos da 

Licenciatura. Para avaliar se existe um nível mínimo de literacia digital necessária para que os estudantes consigam 

acessar e interagir com os REA, foi estabelecida uma dupla metodologia de análise. Na revisão da literatura foram 

analisadas pesquisas que relacionam os REA com a literacia digital e as competências digitais. Em seguida, foi 

elaborado um instrumento de avaliação a partir de formulários Google para dimensionar a acessibilidade, 

usabilidade e alinhamento com os objetivos de aprendizagem, entre outros fatores. Os dados gerados foram 

sistematizados seguindo a análise de conteúdo. Os resultados indicaram conteúdos de alta qualidade que podem 

ser utilizados para a formação permanente de docentes em exercício. Sobre as competências digitais, houve uma 

coincidência entre as competências necessárias para a utilização de um REA e as competências estimuladas no 

mesmo REA, demonstrando que todas as atividades mobilizadoras também servirão para estimular e refinar o 

domínio dessas operações. 

Palavras-chave:Formação docente. Educação a distância. Recursos educacionais abertos. 
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Open Educational Resourses (OER) Analysis: Digital Skills Required and Digital 

Dkills Developed in the Activities of the Univesp Students 

Abstract 

This paper aims to outline the digital skills required for the use of Open Educational Resources (OER) used by the 
Virtual University of the State of São Paulo (Univesp), aimed at undergraduate students. To evaluate whether there 
is a minimum level of digital literacy required for students to be able to access and interact with OER, a dual 
analysis methodology was established. In the literature review, research studies that relate OER to digital literacy 
and digital skills were analyzed. An assessment tool was then developed using Google forms to measure 
accessibility, usability, and alignment with learning objectives, among other factors. The data generated were 
systematized following content analysis. The results indicated high-quality content that can be used for the ongoing 
training of in-service teachers. Regarding digital skills, there was a coincidence between the skills required for the 
use of an OER and the skills stimulated in the same OER, demonstrating that all mobilizing activities will also serve 
to stimulate and refine mastery of these operations.  
 
Keywords: Teacher training. Distance education. Open educational resources. 

1. Introdução 

A aquisição de aparelhos tecnológicos como computadores, tablets e celulares é uma necessidade 

para aqueles que optam pela educação a distância (EaD), pois é através do manuseio desses aparelhos que o 

discente tem acesso aos módulos do curso escolhido. Entretanto, sabemos que a escolha por um curso EaD 

muitas vezes corresponde a uma necessidade, devido às condições diversas que envolvem a rotina do 

estudante. Em vista disso, é preciso entendermos e, mais que isso, problematizarmos que as ferramentas de 

formação disponibilizadas são caminhos necessários para a efetivação de cursos EAD voltados a um ensino 

crítico. 

Diante desta realidade, o presente trabalho objetiva delinear as competências digitais necessárias para 

o uso dos Recursos Educacionais Abertos (REA) disponibilizados pela Universidade Virtual do Estado de São 

Paulo (Univesp) e voltados à Licenciatura em Pedagogia. Ressaltamos que as conceituações de REA e de 

competências digitais serão apresentadas na seção seguinte deste trabalho. 

Com relação a eles, o conceito de literacia digital nos auxilia para percebermos o modo como os 

estudantes poderiam/precisariam se apropriar dos REA, pois aquela categoria envolve as práticas sociais postas 

no uso das linguagens digitais, as quais devem voltar-se para uma autoria e não apenas a mera reprodução.  

Neste sentido, assumimos as questões de pesquisa: para que os estudantes possam acessar e interagir 

com os REA, é necessário que eles já tenham como pré-requisito um nível mínimo de literacia digital? Mais 

além, de que forma os REA disponibilizados pela Univesp poderiam colaborar no desenvolvimento da literacia 

digital dos estudantes ingressantes? 

Considerando as prováveis limitações dos estudantes ao ingressar num curso a distância, levantamos a 

hipótese de que os alunos com baixos níveis de letramento ou literacia digital não tenham condições de 

usufruir de todos os recursos disponibilizados nas plataformas da Univesp. Acreditamos que responder às 

questões elencadas pode contribuir para o aperfeiçoamento dos REA da Univesp e evidenciar possíveis 

necessidades dos estudantes sobre a literacia digital.  

Para responder a estas perguntas, estabelecemos os seguintes objetivos específicos: i. Delinear o perfil 

do estudante da Univesp. ii. Buscar referenciais teóricos anteriores que relacionam a literacia digital com o uso 

de REA. iii. Desenvolver um roteiro de um processo que possa ser utilizado posteriormente para organizar, 
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classificar e direcionar o uso dos REA de acordo com as necessidades de seus estudantes para promover o 

desenvolvimento da literacia digital 

Diante destes questionamentos, estabelecemos uma tripla metodologia para análise de tais aspectos. 

Em primeiro lugar, elencamos e analisamos pesquisas relacionadas a REA, competências digitais e literacia 

digital. Depois, estruturamos um instrumento de análise, a partir de formulários Google, para dimensionar 

algumas exigências requeridas por estes instrumentos de conhecimento. Por fim, utilizamos a técnica de 

Análise de Conteúdo (Bardin, 1977) para unitarizar, categorizar e discutir as compreensões extraídas a partir do 

formulário. 

1.1 O perfil do estudante da Univesp: formação histórica e processos de democratização 

A Universidade Virtual do Estado de São Paulo surgiu a partir do Decreto nº 53.536 de 09 de outubro 

de 2008 que instituiu o Programa de Expansão do Ensino Superior Paulista “Universidade Virtual do Estado de 

São Paulo” – Programa Univesp. Vinculada à extinta Secretaria de Ensino Superior, a Univesp tinha como 

objetivo permitir que as universidades estaduais paulistas e a TV Cultura oferecessem cursos de graduação e 

pós-graduação por meio do uso de novas tecnologias de informação e comunicação. A implantação dos cursos 

deveria ser feita pelas universidades públicas paulistas – Universidade de São Paulo (USP), Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp) e Universidade Estadual Paulista (Unesp) – com apoio da TV Cultura 

(Fundação Padre Anchieta), da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) e da 

Fundação do Desenvolvimento Administrativo Paulista (Fundap). 

No entanto, em 2009, primeiro ano do Programa Univesp, foram oferecidos apenas cursos de idiomas 

para estudantes do Centro Paula Souza. Em 2010, através de um convênio com a Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho, foram oferecidas 1.350 vagas no Curso de Pedagogia. Em 2011, um novo 

convênio com a Universidade de São Paulo, ofereceu o Curso de Licenciatura em Ciências, repetido em 2012 e 

2013. Em 2014 iniciou o oferecimento do curso de Gestão Empresarial em parceria com as FATEC do Centro 

Paula Souza. 

Entre 2012 e 2015, a Univesp se consolidou como instituição autônoma de ensino, perpassando a lei 

14.83/12, credenciamentos estadual e nacional, respectivamente CDD-GP nº120 de 22 de março de 2013 e 

CNE/CES nº 245/2015. Desta forma, em 2014, a Univesp realizou a primeira oferta de cursos próprios de 

graduação: Engenharia de Computação, Engenharia de Produção, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em 

Física, Licenciatura em Química e Licenciatura em Biologia. Neste mesmo ano ofereceu 3300 vagas no seu 

primeiro vestibular. A partir desta etapa, a Univesp passaria por um período de transição. Não promoveu 

processo seletivo em 2015 e, em 2016, ofereceu apenas 916 vagas. Já em 2017, iniciou um arrojado projeto de 

expansão: 203 municípios de todas as macrorregiões de São Paulo instalaram polos da Univesp e o processo 

seletivo ofereceu 35 mil vagas. Foi o maior processo de expansão do Ensino Superior do país. Já em 2022, a 

instituição contava com 345 municípios, com 390 polos e 31.125 vagas oferecidas no vestibular. 

Estes números comprovam o processo de massificação do acesso ao Ensino Superior via Educação a 

Distância promovido pela Univesp.  A maneira como a oferta de vagas evoluiu desde 2017 impactou 

diretamente no perfil socioeconômico dos estudantes. Dados divulgados pela Univesp sobre os ingressantes 

desde 2019 nos permitem delinear o perfil do estudante. Diante desta ampliação nos últimos anos sobre o 

acesso aos cursos disponibilizados pela Univesp, o perfil dos estudantes da instituição apresenta-se mais 

democratizado em relação às características presentes na sociedade brasileira (VESTIBULAR, 2022). Deste 

modo, no último vestibular, realizado em 2022, com base em questionário empreendido no ato da inscrição, 

apontou-se que, entre os 74 mil inscritos, 59% são do sexo feminino, enquanto 80% têm 25 anos ou mais. Estes 

últimos dados apontam para o fato de que provavelmente a maioria dos estudantes exercem algum tipo de 
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atividade remunerada, tendo em vista que são maiores de idade, sendo que, realmente, 62% dos integrantes 

encontram-se nesta realidade, dentre os quais 39% recebem entre 1 e 2 salários-mínimos.  

Especificamente a respeito das estatísticas relacionadas ao gênero/sexo, em que 59% dos estudantes 

são do sexo feminino, este dado possibilita elucidar sobre as dinâmicas cotidianas assumidas pela maioria das 

estudantes,que possivelmente realizam uma dupla ou tripla jornada de trabalho, a qual inclui as atividades 

domésticas, cuidado da família e o trabalho remunerado. 

Entre os alunos e alunas, 53% se autodeclararam brancos, 46% negros (33% pardos e 13% pretos) e 

0,4% indígena. Sobre a escolaridade, 74% cursaram o ensino médio na rede pública de ensino. Há uma super-

representação de negros (pretos e pardos), pois o Estado de São Paulo possui 37% da população autodeclarada 

negra. Paraefeito de comparação, as outras três universidades públicas estaduais de São Paulo, a Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp) (SANGION, 2018), Universidade Estadual Paulista (Unesp) (CASTRO, 2020) e 

Universidade de São Paulo (USP)  (USP, 2022) ainda não alcançaram 30% de ingressantes negros nos últimos 

processos seletivos, mesmo promovendo políticas de reservas de vagas. O mesmo ocorre com os estudantes 

egressos de escolas públicas. A Univesp adota a política de Sistema de Pontuação Acrescida para candidatos 

que: I. se autodeclararem, pretos, pardos ou indígenas (PPI) - 3%; II. cursarem todo o Ensino Médio em Escola 

Pública no Brasil - 10%; III. atenderem cumulativamente os incisos I e II - 13%.  (SÃO PAULO, 2022) Desta forma, 

podemos afirmar que a Univesp adotou enquanto política institucional acolher estudantes cujo perfil não é 

contemplado por outras universidades públicas estaduais. 

Assim, podemos afirmar que o atual perfil do estudante da Univesp é reflexo de uma política 

previamente definida pela instituição. Neste processo de massificação através da Educação a Distância, torna-

se necessário incluir políticas de acolhimento de estudantes que não possuem literacia digital suficiente para 

acompanharem seus cursos. Estudantes oriundos de realidades socioeconômicas tão distintas nem sempre 

dispõem de infraestrutura e proficiência digital. Neste contexto, a partir de nossa experiência enquanto 

facilitadores de disciplinas da Univesp, percebemos que abordar a literacia digital pode colaborar com o 

processo de democratização do acesso ao Ensino Superior na medida em que permite refletir não apenas sobre 

o ingresso, mas também sobre a permanência. 

1.2. O contexto atual do repositório de REA da Univesp 

Ao entrar no repositório de REA da Univesp encontramos no catálogo uma lista com 101 objetos 

digitais que podem ser selecionados por categorias. Estas coincidem com os cursos ofertados: licenciaturas 

(biologia, física, letras, matemática, química e pedagogia); engenharia (computação e produção); gestão 

pública e empresarial; das categorias: direitos das pessoas com deficiência, institucional, técnicos. 

 Sobre o acesso e a avaliação do uso dos REA pelos estudantes, o artigo de Oliveira e Pirilo (2021) 

apresenta um resultado positivo. Os autores apontam para o fato de que os estudantes na fase de preparação 

para a realização dos estágios consideraram as ferramentas disponíveis dinâmicas, objetivas e criativas. 

Também ficou registrado nos formulários de avaliação que para a maioria dos estudantes o uso do REA 

contribuiu para a compreensão das etapas do estágio, demonstrando que a finalidade do recurso foi alcançada. 

Sobre isso, ao observarmos o gráfico de avaliação de usabilidade do REA verificamos que 53% dos estudantes 

de licenciatura consideraram excelente, 36% consideram bom, 9% consideram regular, 1% considerou ruim e 

1% considerou péssimo. Temos, portanto, uma aprovação de cerca de 90% dos estudantes que utilizaram o 

REA como instrumento de apoio para a realização de todas as etapas do estágio. Mas o que pode ser feito em 

relação aos 10% que não conseguiram alcançar os objetivos propostos por esse recurso? 
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1.3. O conceito de literacia digital e sua relação com os REA 

Devido ao rápido desenvolvimento e ampliação do acesso às tecnologias digitais, em curso desde a 

década de 1990, a questão da apropriação efetiva dessas ferramentas tem sido bastante discutida no campo da 

educação. 

De acordo com Miranda (2007), na década de 1940, Skinner cunhou o termo Tecnologias Educativas 

(TE), relativo à proposição da instrução programada. Ressaltamos que este não se restringia aos recursos 

instrumentais, mas aos processos de planejamento, desenvolvimento e avaliação da aprendizagem. Ainda 

segundo Miranda (2009), o termo Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) relaciona-se 

especificamente às tecnologias computacionais, em especial combinadas com as telecomunicações e com a 

internet – apesar de outras concepções considerarem as TIC como um domínio mais amplo, de tecnologias 

analógicas ou digitais, e utilizarem o termo Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) para este 

último conjunto. 

Com relação ao domínio das TDIC, Miranda (2007) apresenta o termo Literacia Informática para 

discutir a apropriação de docentes acerca das TDIC. Para a autora, essa consiste no domínio de conhecimentos, 

competências e atitudes relativos a tais tecnologias, com o intuito de utilizar essas tecnologias com 

confiança.Entretanto, Miranda (2009), assim como diversas outras pesquisas (Buzato, 2006; Corrêa; Geremias, 

2013; Echalar; Peixoto, 2017; Lopes; Fürkotter, 2016; Soares, 2002) apontam que a formação de professores 

para as TDIC tem assumido uma lógica pautada na racionalidade técnica. Ou seja, a tecnologia é concebida 

como um objeto neutro e autônomo, ancorado sobre o viés do Determinismo Tecnológico (Corrêa; Geremias, 

2013), e resta ao docente se apropriar de técnicas e operações isoladas, além da reprodução acrítica desses 

modos de operar, impostos de cima e de fora do contexto educacional. 

Soares (2002), por sua vez, discute a diferenciação entre a alfabetização e letramento. Enquanto a 

primeira consiste na apropriação do sistema alfabético e gramatical, a segunda distingue-se por voltar-se ao 

uso da linguagem em situações comunicativas nas diversas relações sociais. Assim, posteriormente a autora 

transpõe essa discussão para o letramento digital, no contexto do ciberespaço. Nesse caso, o letramento digital 

manifesta-se por meio das práticas sociais envolvendo as linguagens digitais, de forma autoral, não 

reprodutora. Buzato (2006) endossa essa compreensão, em especial no campo das práticas docentes. De 

acordo com o autor, a autoria, a subjetividade e a autonomia são pontos-chave do processo de letramento 

digital. 

Com relação aos Recursos Educacionais Abertos (REA), Peña e cols. (2013) os definemcomo materiais 

digitais voltados ao ensino, aprendizagem ou à pesquisa, que sejam de domínio público ou com licença de 

propriedade intelectual que permita sua livre distribuição. Além disso, os REA partem do pressuposto de que 

possam ser livremente editados e adaptados pelos diferentes usuários, para que se adequem melhor a cada 

contexto de utilização. Por isso, demanda-se a criação de comunidades voltadas à produção, compartilhamento 

e adaptação de REA. De acordo com os autores (Peña et al., 2013), o termo foi adotado em um fórum da 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) tematizado nos softwares 

abertos voltados à educação superior. No caso específico do Brasil, em 2008 foi criado o Projeto sobre 

Recursos Educacionais Abertos, visando o estímulo à criação de uma comunidade nacional direcionada a tais 

recursos. 

Nesse contexto, podemos considerar que enquanto a utilização de REA consiste em uma prática social 

comunicativa em si, específica do ciberespaço, ela prescinde de um certo nível de letramento digital para sua 

apropriação efetiva. Mais que isso, a lógica dos REA, pautada na apropriação crítica e autoral por parte de 

professores – que podem e devem ressignificar cada material para sua prática específica – envolve um nível 

mais profundo de proficiência de letramento digital, ou seja, maior autonomia. 
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Para Carvalho e cols. (2025), os REA são considerados uma ferramenta importante para a 

democratização do acesso ao conhecimento, devido ao princípio de acesso aberto. Mais que isso, consideram 

que os repositórios institucionais das instituições públicas de ensino são fundamentais para garantir tal acesso. 

Soma-se a isso o apontamento de Molisani e Oliveira (2025), acerca de repositórios institucionais de 

instituições públicas. Para as autoras, ainda há certos entraves e limitações nesses repositórios, tais como uma 

certa inconsistência na definição de REA, para incorporação nas bases (que abrigam diversos tipos de 

materiais), ou limitações do tipo de licença destes objetos (que vão de encontro ao princípio de uso, reuso e 

ressignificação dos REA). 

2. Metodologia 

A metodologia desta pesquisa apoia-se nos preceitos da abordagem qualitativa. Segundo Dourado e 

Ribeiro (2023), a escolha por essa abordagem deve ser conduzida por critérios práticos, ou seja, a aderência 

aos objetos analisados, dados e registros constituídos, e a definição dos objetivos de pesquisa. Nesse caso, 

compreendemos que devido à extensão do corpus e à natureza dos objetos – os REA –, tal abordagem 

mostrou-se mais condizente.  

Pautados por referenciais teórico-metodológicos, construímos coletivamente um instrumento de 

avaliação para identificar quais competências digitais estariam sendo trabalhadas em cada um dos REA. Este 

instrumento consistiu num formulário digital, a ser utilizado pelos autores dessa pesquisa para analisar os REA. 

Para a elaboração do instrumento, utilizamos como referência as dimensões das competências digitais (Silva; 

Behar, 2019), e critérios de avaliação dos REA (Furnielet al., 2019). Tais competências e critérios, apresentados 

no quadro 1, foram reorganizados em sintonia com os objetivos e objetos da pesquisa, por meio de reuniões 

entre a equipe – uma vez que, nos formulários originais, nem todos os quesitos se adequavam aos 

nossosobjetivos específicos (por exemplo, dados pontuais sobre data de criação do REA, presença ou não de 

logomarca, conformidade com padrões técnicos como condições de uso e licença, entre outros critérios não 

relevantes para os objetivos dessa pesquisa). 

Quadro 1 - Formulário de análise dos REA 
 

Alinhamento 
com Objetivos de 

Aprendizagem 

1.Apresenta os objetivos de aprendizagem de forma clara e objetiva? 
2. Apresenta o contexto a que se destina? 
3. Apresenta coerência entre os objetivos e perfil do público-alvo propostos? 
4. Apresenta carga-horária? 
5. A quantidade de conteúdo se adequa a carga-horária proposta? 
6. O conteúdo é objetivo, com uma formulação sintética de ideias? 

Feedback e 
Adaptação 

1.O recurso disponibiliza alguma funcionalidade para o aluno comentar e/ou avaliar o REA? 
2. Apresenta atividade de fixação ou avaliação dos conhecimentos? 
3. As atividades de avaliação dos conhecimentos possuem feedback? 
4.As atividades de fixação, avaliação possibilitam que o aluno  alcance os objetivos definidos? 

Motivação 

1.Disponibiliza algum nível de Interatividade? 
2. Possui Conteúdo Hipermídia? 
3. O aluno é recompensado quando conclui com sucesso alguma atividade? 
4. A duração dos vídeos está adequada? 
5. Os vídeos apresentados geram interesse no tema? 

Design e 
Apresentação 

1.Apresenta conteúdo legível? 
2.Apresenta imagens com boa qualidade? 
3.O som é de boa qualidade? 
4.A apresentação visual é adequada ao público-alvo? 
5.Apresenta um guia com orientações de usabilidade para o Aluno? 

Usabilidade 1.É fácil acessar e consultar o conteúdo? 
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2.Possui navegação padronizada, fácil e intuitiva? 
3.Permite que o aluno possa controlar a navegação? 
4.Durante a navegação, o aluno visualiza claramente em qual etapa ele está? 
5.O REA apresenta recurso de ajuda? 

Acessibilidade 
1.O recurso pode ser acessado por diversos dispositivos? (celular, tablet,etc) 
2.Apresenta descrição textual de imagens? 
3.Audiodescrição e/ou legenda em vídeos? 

Quais 
competências 

são pré-
requisitos para 

que o estudante 
consiga utilizar o 

REA 

1.Reconhecer problemas tecnológicos 
2.Identificar as interfaces 
3.Lidar com operações 
4.Lidar com informação (resumir, reapresentar, analisar) 
5.Organizar dados 
6.Selecionar e interpretar gráficos 
7.Avaliar a relevância da informação 
8.Avaliar a confiabilidade da informação 

Quais 
competências 

podem ser 
exercitadas ou 

estimuladas 
enquanto o 

estudante utiliza 
o REA 

1.Reconhecer problemas tecnológicos 
2.Identificar as interfaces 
3.Lidar com operações 
4.Lidar com informação (resumir, reapresentar, analisar) 
5.Organizar dados 
6.Selecionar e interpretar gráficos 
7.Avaliar a relevância da informação 
8.Avaliar a confiabilidade da informação 

Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado de Furniel e cols (2019) e Silva e Behar (2019). 

 

A partir da aplicação do instrumento de avaliação dos REA os dados foram organizados seguindo a 

Análise de Conteúdo, compreendida como  

(...) um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção [...] destas 
mensagens (Bardin, 1977, p. 42) 

A Análise de Conteúdo proposta por Bardin (1977), possui como etapas: 1. Pré-análise (subdividida em 

leitura flutuante, análise dos documentos e definição de corpus). 2. Exploração e análise do corpus (com 

desmontagem do enunciado; definição e levantamento das unidades de registro, de contexto e de enumeração 

– quando cabível. 4. Inferências. 3. Inferências e tratamento dos dados (categorização e discussão segundo 

referenciais teóricos). É importante ressaltar que o processo de constituição e validação das categorias foi 

realizado em etapas intermediárias da análise. Por isso, optamos por apresentar esse processo na sessão de 

resultados, a seguir. Todo o processo foi discutido e definido em reuniões periódicas da equipe de analistas – 

autores desse trabalho. 

Mais especificamente, a pré-análise abarcou uma leitura ampla e coletiva de todo o repositório 

institucional de REA da UNIVESP. Como critério de seleção do corpus, definido em uma das reuniões, optamos 

por selecionar os objetos direcionados ao curso de Pedagogia – uma vez que todos os autores já haviam atuado 

na mediação de disciplinas desse curso em específico.  

Para a análise, foram distribuídos ao acaso 2 analistas para cada REA, para realização de análise em 

formato duplo-cego. Ou seja, cada analista utilizou o formulário para avaliar individualmente cada REA. No 

primeiro momento, foi realizada uma rodada parcial de análises (envolvendo apenas uma parte do corpus). Em 

sequência, em uma nova reunião da equipe, as respostas foram comparadas, e todos discutiram as 
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imprecisões, divergências, dificuldades, polissemias e subjetividades que interferiram na interpretação de cada 

análise, de cada critério. Assim, a equipe buscou retificar algumas percepções e interpretações, de modo a 

refinar a análise. Alguns casos de respostas específicas muito divergentes foram selecionados e discutidos por 

toda a equipe, visando a definição de respostas consensuais acerca de cada critério em cada categoria, para 

cada REA analisado. 

De acordo com Sampaio et al. (2022), é imprescindível que haja um processo de validação do processo 

de AC para garantir menor impacto da subjetividade dos analistas durante o tratamento e interpretação dos 

dados. Por conta dessas análises parciais, com momentos para discussão e retificação de critérios 

interpretativos, todo o processo durou cerca de 12 semanas.  

Acerca dessa questão, convém ressaltar que os analistas-autores eram advindos de diversas áreas: 

Ensino de Artes, Ensino de Ciências da Natureza e Matemática; Ensino de História; Ensino de Sociologia; 

Pedagogia. Além disso, todos tinham diferentes níveis de experiência acadêmica (mestrado ou doutorado em 

curso, naquele momento) e de experiência docente. Tal fator contribuiu para a diversidade de interpretações, 

mas também para a instituição de um critério consensual de análise mais amplo e multifacetado. 

Por fim, para a realização das inferências, também foram discutidos coletivamente, em reuniões da 

equipe, os resultados das avaliações feitas por meio do instrumento. Assim, puderam ser tecidas articulações 

entre os dados constituídos e o referencial teórico de maneira colaborativa e dialógica. 

3. Resultados e Discussão 

Foram avaliados 18 REA disponíveis no repositório da Univesp, por estarem direcionados ao curso de 

Pedagogia. Estes foram divididos entre os autores do trabalho. Além disso, realizamos uma avaliação a partir 

da lógica de duplo-cego, o que resultou em 36 respostas. 

De acordo com os princípios da Análise de Conteúdo (Bardin, 1977), as unidades de registro 

consideradas foram as respostas trazidas no formulário de análise, disposto no quadro 1, já apresentado. 

Assim, a categorização foi construída de forma mista: a priori, a partir das próprias seções do formulário. Já a 

unitarização referente às competências digitais demandadas e competências digitais estimuladas originou a 

proposição de novas categorias, a posteriori. Por fim, realizamos o procedimento de análise de conteúdo 

organizando as unidades de registro nas seguintes categorias: i. critérios de qualidade dos REA; ii. 

competências digitais envolvidas; iii. nível de complexidade das competências digitais dos REA. 

3.1 Critérios de qualidade dos REA 

A partir das percepções inferidas, consideramos que todos os REA apresentavam explicitamente 

seus objetivos, seu público-alvo e contexto de utilização, e continham conteúdos de alta qualidade. Apesar de 

os REA estarem direcionados a estudantes do curso de pedagogia, consideramos que eles são muito válidos 

para a formação permanente de docentes em exercício. 

Por outro lado, a carga horária demandada pelo REA não era indicada em nenhum caso. Isso pode 

tornar-se um problema, pois devido à variedade de objetos digitais, alguns eram bastante sucintos e pontuais, 

enquanto outros poderiam abranger cursos ou disciplinas inteiras – demandando algumas dezenas de horas de 

trabalho. 

Outro aspecto positivo, que contribui para a alta qualidade dos REA do repositório, é a boa 

interatividade e usabilidade observada nos recursos. Quase a totalidade dos REA contava com atividades de 
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avaliação e fixação. Estas, por sua vez, continham feedbacks em muitos casos, e eram diretamente 

relacionadas com os objetos de aprendizagem almejados nos recursos.  

Mais além, para fomentar a interatividade e usabilidade, todos os REA contavam com algum tipo 

de interatividade. Um pouco mais da metade deles possuía links de hipermídia. Em contrapartida, poucos REA 

utilizavam-se de vídeos como recursos complementares. 

O design dos REA foi outro ponto considerado de grande qualidade. Os autores avaliaram que 

todos os REA possuíam conteúdo legível, adequado ao público-alvo, e com imagens e sons de qualidade 

(quando estes elementos eram mobilizados). Praticamente todos possuíam orientações explícitas quanto a 

usabilidade do recurso. Mesmo quando estas não eram explícitas, os REA eram intuitivos, com navegação 

controlável e indicativa da etapa em que o usuário se encontraria. 

Em contrapartida, um ponto negativo avaliado estava relacionado à acessibilidade. Apenas em um 

REA foi observada a audiodescrição ou descrição textual de imagens e vídeos. Isso significa que pessoas com 

determinadas restrições sensoriais não podem acessar autonomamente estes objetos digitais. 

É importante ressaltar que devido ao volume do corpus (ou seja, apenas 18 REA com avaliações em 

duplicata), consideramos que seria pouco eficaz realizar uma inferência sobre aspectos quantitativos das 

respostas. Em critérios estatísticos, consideramos que o volume de informações não é suficiente para 

estabelecer qualquer relação de proporcionalidade (por exemplo, determinar um percentual sobre a incidência 

de uma determinada competência nos REA), relativa ou absoluta. Pautando-se no princípio da pesquisa 

qualitativa (Dourado; Ribeiro, 2023), e não mista, buscamos nos ater à essência dos objetos analisados, sem 

quantificá-los – uma vez que tal quantificação não seria generalizável ou estatisticamente fundada. 

3.2. Competências digitais envolvidas 

Julgamos necessário expor algumas considerações acerca da avaliação dos REA a partir do 

formulário. O processo estruturado como duplo-cego denotou muitas divergências entre os pares de 

avaliadores. A partir disso, Consideramos importante que os avaliadores partam dos mesmos critérios e dos 

mesmos fundamentos teóricos, acerca das competências. Termos polissêmicos podem ter sido compreendidos 

distintamente por cada avaliador, o que acarretou divergências e até em indicações opostas para a ausência ou 

presença de uma mesma competência em um mesmo REA. Nesse sentido, o pré-teste e as reuniões 

propiciaram discussões para buscarmos um maior alinhamento entre as concepções partilhadas.  

Ressaltamos também que apesar de visarmos uma maior objetividade e padronização do 

instrumento analítico, é impossível eliminarmos completamente a subjetividade do processo. Como aponta 

Habermas (1987), o conceito positivista de racionalização buscava idealizar a ciência tal como algo objetivo, 

puro, absoluto, abstrato, desconectado de quaisquer valores sociais ou culturais. Contudo, o autor desvela que 

tal concepção já é em si mesma interpelada pela ideologia moderna. Ao contrário, Habermas, bem como 

outros autores alinhados à Teoria Crítica, considera que a ciência é um processo sócio-histórico. De acordo com 

Meglhioratti e Batista (2018), os campos da epistemologia e da sociologia da ciência trataram de discutir a 

questão da subjetividade e objetividade na ciência, ao longo do século XX, exemplificado por Feyerabend, 

Kuhn, Lakatos, Bourdieu, dentre outros. Nesse processo, os valores sociais passam a ser reconhecidos como 

parte integrante dos conhecimentos científicos. Lacey (2006) nos atenta que não são apenas os valores 

científicos (de objetividade, neutralidade e autonomia) que interpelam os conhecimentos científicos, mas 

também valores sociais. Ziman (2001), por sua vez, também explicita as dimensões sociológicas, políticas e 

econômicas do conhecimento tecnocientífico. 
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Dessa maneira, é necessário reconhecer que o processo de análise a partir de instrumentos tal qual 

o formulário, por mais que vise a precisão, reprodutibilidade e replicabilidade, ainda perpassará pela 

subjetividade dos analistas. Assim, consideramos que as respostas emergidas pelo formulário relacionam-se 

mais às compreensões de diferentes analistas do que à essência dos objetos analisados. Não obstante, é 

importante buscar refinar o instrumento para minimizar tais divergências que se apresentaram nas diferentes 

respostas. 

Com relação às competências digitais, a primeira compreensão explicitada é que houve uma 

coincidência quase absoluta entre as competências que eram necessárias para a utilização de um REA e as 

competências que eram estimuladas no mesmo REA. Essa coincidência vai ao encontro da própria 

compreensão de literacia digital (Buzato, 2006; Silva; Behar, 2019; Soares, 2002). Ao compreendermos o 

letramento como a prática social comunicativa – ou seja, um processo que pode ocorrer ao longo de toda a 

vida, em qualquer situação – então todas as atividades que mobilizem ações e operações relativas a essa 

comunicação também servirão para estimulá-las, refiná-las. A partir disso, podemos considerar que o próprio 

uso dos REA já estimula o domínio de competências digitais por parte dos usuários, com maior destreza e 

confiança, como defende Miranda (2007). 

Na análise identificamos que nem todas as competências eram mobilizadas com a mesma 

incidência. Nos REA voltados ao curso de pedagogia, os avaliadores consideraram que as competências 

relacionadas ao tratamento de informação – Lidar com informação (resumir, reapresentar, analisar); Organizar 

dados; Avaliar a relevância da informação – eram mobilizadas em praticamente todos os casos. É possível 

considerar que tal incidência é decorrente da própria natureza dos REA. Por se tratar de materiais didáticos, 

cujo principal objetivo é compartilhar conhecimentos conceituais, é de se esperar que demandem e estimulem 

a assimilação de informação. Por outro lado, é importante destacar que a competência de avaliar a 

confiabilidade da informação foi pouquíssimo mobilizada, segundo os avaliadores. Por se tratar de um material 

didático presente no repositório de uma universidade, podemos considerar que a confiabilidade é garantida 

justamente por essa origem institucional. Por estar localizado em um ambiente acadêmico, com explicitação de 

referenciais teóricos, por indicar e contextualizar os autores e campo de inserção (público-alvo, disciplina 

específica em alguns casos), o usuário se sente mais seguro quanto a veracidade das informações trazidas em 

cada REA.  

Outro ponto a ser ressaltado é que tais competências não são exclusivamente digitais. No caso dos 

REA, elas estão mediadas por recursos tecnológicos digitais de informação e comunicação, mas não são 

competências exclusivas do ciberespaço. Tal constatação incorre em uma reflexão bidirecional. Em um sentido, 

a utilização dos REA pode fomentar a aprendizagem e o desenvolvimento de competências que transcendem a 

esfera digital; especialmente se considerarmos as competências relativas ao tratamento de informação. No 

outro, o nível de desenvolvimento das competências prévias que os usuários possuem de antemão pode ser 

um impedimento ao uso eficaz do REA. Caso o usuário tenha menor destreza para assimilar as informações 

contidas no objeto digital, seu uso fica comprometido. 

A partir das percepções dos avaliadores, uma competência digital pouco mobilizada foi a de 

reconhecimento de problemas tecnológicos. Nesse sentido, apenas os REA que tratavam especificamente de 

temáticas relativas ao ciberespaço (tais como a elaboração de Ambientes Virtuais de Aprendizagem, ou a 

própria conceituação de REA) foram considerados capazes de mobilizar tal competência. 

Outra lacuna considerada pelos avaliadores foi a ausência quase total das dimensões éticas das 

competências digitais. Dentre as elencadas no formulário – Proteger-se (reconhecendo a segurança e 

privacidade de dados), Respeitar na internet, Compreender a desigualdade social e tecnológica –, em quase 

nenhum recurso educacional foi possível observar ou considerar que elas estariam sendo mobilizadas.  
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Por se tratar de um repositório de REA voltado à formação inicial de professores, julgamos que 

seria importante que a temática da ética no meio digital fosse fomentada e discutida. Essa necessidade se 

mostra urgente inclusive ao dialogar com outras pesquisas acerca da inserção das TDIC na formação docente. 

Como apontado por Buzato (2006), Corrêa e Geremias (2013), Echalar e Peixoto (2017), Lopes e Fürkotter 

(2016) Miranda (2007) e Soares (2002), a lógica da racionalidade técnica é dominante nesse âmbito. Isso 

significa que a tecnologia é vista como um mero instrumento, muitas vezes com teor salvacionista, neutro e 

autônomo.Por isso, acreditamos que os recursos tecnológicos não podem ser vistos como instrumentos 

neutros e isolados, ainda mais quando são usados em situações pedagógicas. Portanto, é necessário 

defendermos o posicionamento de que as competências digitais de dimensão ética precisam ser explicitadas na 

formação de professores. 

3.3. Nível de complexidade das competências digitais dos REA 

A partir das análises dos avaliadores sobre a exigência e estimulação das competências pelos REA, 

classificamos estas compreensões em três níveis de complexidade. Consideramos que demandam pouca 

literacia digital os recursos que exigem até duas das oito competências digitais necessárias, obtendo 4 

respostas neste nível. As duas competências mais exigidas foram a de identificar as interfaces e a de lidar com a 

informação (resumir, reapresentar e analisar). Um exemplo de REA de baixa complexidade é “Por uma nova 

didática”.  

Os recursos que mobilizaram de três a cinco competências foram classificados como de média 

complexidade, abrangendo 21 respostas. As competências necessárias ou estimuladas nesta etapa foram as de 

avaliar a relevância da informação, a de organizar dados e lidar com operações. Alguns exemplos de REA de 

média complexidade são: “O que é um REA”, “Letra-Ação”, “Elaborando uma proposta pedagógica” e 

“Academia dos teóricos”.  

Também foram observados no repositório da Univesp alguns REA que demandam muita literacia 

digital, pois mobilizaram de seis a oito competências digitais durante a interação. Este nível contou com 11 

respostas, nas concepções dos avaliadores. Tais recursos, além das competências mencionadas anteriormente 

também exigem que o estudante reconheça problemas tecnológicos, selecione e interprete gráficos e avalie a 

confiabilidade da informação. Alguns exemplos de REA considerados de alta complexidade são: “Taxonomia de 

Bloom”, “Análise contemporânea da sociologia” e “A língua das mãos”. 

4. Considerações finais 

Considerandoque o perfil dos alunos na Univesp segue o modelo apresentado na sociedade 

brasileira - isto é, entre os estudantes 86% são egressos de escolas públicas, 37% responsáveis pela renda 

familiar, 37% de pretos, pardos e indígenas e 58% do sexo feminino -, tal instituição de ensino a distância 

apresenta um padrão democrático entre os integrantes. Por isso, devemos assumir que os materiais didáticos 

disponibilizados devem se direcionar à maioria do público-alvo: trabalhadores e mães. Nesse sentido, 

buscamos evidenciar quais as competências estimuladas e necessárias na utilização dos REA, as quais se 

relacionam com o nível de literacia digital exigida ao estudante. Portanto, não basta apenas utilizar os REA de 

maneira automática, deve-se, principalmente, instrumentalizá-los criticamente.  

Deste modo, nossos dados demonstraram que todos os REA conseguiram cumprir com os pré-

requisitos relacionados a sua estrutura, isto é: evidenciaram seus objetivos de forma explícita, seu público-alvo 

e contexto de utilização, bem como articulam conteúdos de alta qualidade. Outro aspecto importante, que 

mereceu reconhecimento, é o design imbuído nestes materiais, considerado de qualidade pelos avaliadores. 
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Por outro lado, foram elencados alguns pontos negativos, como a falta de recursos de acessibilidade e 

explicitaçãode carga horária.  

Com relação às competências digitais percebemos que alguns eram discrepantes a respeito da 

incidência. Aquelas relativas ao tratamento da informação(resumir, reapresentar, analisar); Organizar dados; 

Avaliar a relevância da informação, estavam presentes em praticamente todos os casos. No entanto as 

competências de dimensões éticas eram pouco mobilizadas, fator que consideramos de suma importância para 

uma apropriação das TDIC alinhada a uma perspectiva crítico-reflexiva e autônoma – não reprodutiva e 

tecnicista, como ocorre em maior escala nos cursos de formação docente. 

Uma vez que o repositório era direcionado a um curso de formação de professores, Angeli e 

Pereira (2023) apontam que é imprescindível que este contexto formativo siga uma perspectiva ativa. Dessa 

maneira, é possível que os docentes em formação possam desenvolver de maneira mais efetiva as 

competências digitais a partir do uso de REA. De acordo com Moretti e cols. (2024), boa parte das pesquisas 

envolvendo REA interseccionam com a área de Formação de Professores, demonstrando a importância dessa 

articulação. Nesse sentido, os autores defendem que o uso de REA na formação docente pode propiciar o 

compartilhamento de práticas pedagógicas e ressignificação do processo de ensino. Contudo, Santos e Araújo 

(2024) apontam limitações desse cenário, uma vez que a elaboração e implementação de REA não têm 

abarcado uma abordagem dialógica. 

Acerca dos direcionamentos para uma possível continuidade do trabalho, elencamos os seguintes 

pontos. Em primeiro lugar, apesar da discussão em torno da subjetividade das respostas via formulário de 

avaliação dos REA, acreditamos que é possível deixar esse processo menos divergente. Isso pode ser feito por 

meio de um maior alinhamento prévio entre os avaliadores, com predefinições de cada item mais explícitas e 

orientadas. Métodos estatísticos, com maior quantidade de avaliadores também podem ser aplicados para 

diminuir a disparidade entre algumas percepções.  

Outra indicação de continuidade diz respeito à expansão da avaliação para outros REA do 

repositório Univesp. Neste trabalho, focalizamos nos REA categorizados como voltados para o curso de 

Pedagogia. Contudo, essa análise pode ser realizada com REA de outras categorias (como as outras 

licenciaturas, cursos de engenharia, da área da computação e da gestão). 
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